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RESUMO 
 
A Floresta Costeira da Bahia (ID 442 no sistema One Earth) é uma importante ecorregião que se 
estende por uma faixa de aproximadamente 150 km desde a costa baiana até o Estado do Espírito 
Santo. Essa ecorregião é uma das doze que encontram-se inseridas dentro de uma biorregião maior,  
as Florestas Úmidas Atlânticas Brasileiras (NT14 no sistema One Earth, onde NT refere-se à região 
biogeográfica neotropical, que compreende a América Central, América do Sul e uma pequena faixa 
ao extremo-sul da América do Norte), que integram parte do Cerrado e da Mata Atlântica brasileiras. 
Lar de um grande número de espécies endêmicas que vão desde plantas até animais e insetos, a 
ecorregião tem sofrido com os distúrbios climáticos e a ação antrópica direta na exploração de seus 
recursos naturais e utilização de suas terras para agronegócio, acarretando em alterações nas 
condições ideais de sobrevivência das espécies. Essa região de matas higrófilas e mesófilas possui um 
clima quente e úmido onde a chuva geralmente é distribuída igualmente por todo o ano. Essas 
condições, ideais para o cultivo de safras tradicionais como o cacau (Theobroma cacao L.), tornam 
seu território, onde predomina o bioma da Mata Atlântica, alvo de exploração para plantio desta 
cultura. Considerando a importância da preservação da biodiversidade da flora brasileira e o fato de 
que menos de 5% da floresta original permanece (Schipper, 2020), o presente trabalho dedicou-se a 
reproduzir uma fitogeografia favorável que permita a preservação da Cryptanthus coriaceus, 
pertencente à família Bromeliacea e gênero Cryptanthus Otto & Dietr, que existe apenas no Brasil 
com cerca de 67 espécies descobertas e ameaçadas de extinção pela perda do habitat natural (Cruz, 
2013). A C. coriaceus, descoberta em 1991 (Sobral e Sthemann, 2009), integra a lista de espécies 
classificadas como “Em perigo” (EN) pelo Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 
2012), sendo estimado que sua população total seja de 2.500 indivíduos maduros. Integrando também 
o grupo das angiospermas, o que mais sofre risco de extinção em território brasileiro (Firmino et al, 
2018), a importância da preservação da C. coriaceus e similares é vital para a manutenção da 
biodiversidade brasileira. Para isso, montou-se um ecossistema artificial favorável, similar à uma 
estufa, monitorada por um circuito conectado à uma placa Arduino NANO programada pela IDE 
Arduino onde é possível ter acesso às variáveis de temperatura e umidade do ar através do sensor 
DHT22, umidade e pH do solo, permitindo a adaptação em tempo real destas, visando manter 
condições estáveis para o cultivo das espécies e sua proteção.  
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